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Resumo  

Introdução: A corrida de rua tem sido incentivada em função dos diferentes benefícios 

encontrados com a sua prática. Entretanto, ainda não está claro na literatura 

informações sobre programas de treinamento e lesões em praticantes entre homens e 

mulheres. Objetivo: Analisar e comparar os parâmetros dos programas de treinamento 

https://doi.org/10.33233/fb.v22i4.4845


 
574 Fisioterapia Brasil 2021;22(4):573-583 

e a incidência de lesões entre praticantes de corrida. Métodos: O estudo transversal-

retrospectivo avaliou corredores recreacionais da cidade de Vitória/ES. Os 56 

voluntários (29 homens e 27 mulheres) responderam questões contendo características 

pessoais relacionadas a sua rotina e parâmetros de treinamento bem como lesões e 

ações preventivas. Resultados: Foi observado que 67,9% realizam algum tipo de 

treinamento preventivo para evitar lesões, 30,4% tiveram ao menos duas lesões nos 

últimos quatro anos, 26,8% tiveram lesões na região do joelho, 67,9% ficaram afastados 

pelo menos um mês por conta de lesões, 42,9% não têm queixa de dores atuais. 

Conclusão: Os resultados do estudo sugerem similaridade na prevalência de lesões 

entre corredores de ambos os sexos, bem como no programa de treinamento. 

Palavras-chave: corrida; corredores; lesões; atividade física. 

  

Abstract 

Introduction: The running practice has been encouraged due to the several benefits. 

However, informations about injury prevention and training programs are still unclear 

between men and women. Objective: To compare the parameters of injury prevention 

actions and training program in men and women runners. Methods: This cross-sectional 

retrospective study evaluated recreational runners in the city of Vitória/ES. The 56 

volunteers (29 men and 27 women) answered questions about personal characteristics 

related to their training routine and parameters such as: age, running time, training 

frequency, among others. Results: According to the data collected, we can observe that 

67.9% perform some type of preventive training to avoid injuries, 30.4% had at least two 

injuries in the last four years, 26.8% had injuries in the knee region, 67.9% were absent 

for at least a month due to injuries, 42.9% do not complain of current pain. Conclusion: 

The results of the present study suggest a similarity in the prevalence of injuries among 

runners of both sexes, as well as in the training program. 

Keywords: run; runners; injuries; physical activity. 

  

Introdução 
  

O ato de correr, entendido neste momento com atividade física, é uma atividade 

natural de baixo custo que ao longo da história se popularizou na sociedade 

contemporânea em função dos diferentes benefícios cardiometabólicos e psicológicos 

[1-3]. No Brasil, estima-se que existam aproximadamente 5 milhões de corredores 

amadores, com aumento anual constante, o que pode estar associado ao número de 

eventos de corrida e como desfecho a incidência de lesões em corredores [1] pela 

exposição às cargas de treinamento [4].  
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A realização de exercícios de maneira exaustiva, sem orientação/monitoramento 

ou mesmo a carga de treinamento inadequada, pode contribuir para aumento do número 

de lesões esportivas (LE) [5]. Ao avaliar 6.596 indivíduos, Macera [5] constatou uma 

frequência anual de lesões que varia entre 24 e 65%; 5,1% relataram algum tipo de 

lesão nos últimos 30 dias, com destaque a 46% dos homens e 15% das mulheres os 

quais referiram que as lesões estavam associadas a prática de exercícios ou esportes. 

A carência de levantamentos dos indicadores de lesões em corredores impede que 

intervenções sejam realizadas, em especial no controle e prevenção, o que poderia 

contribuir com o controle de treinamento nessa modalidade e auxiliar técnicos e 

praticantes a maior longevidade na prática da modalidade.  

Dessa forma, o objetivo do presente estudo foi analisar e comparar parâmetros 

dos programas de treinamento e prevalência de lesões de praticantes de corrida. 

  

Métodos 
  

Sujeitos 

  

Após a aprovação do Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade de São Paulo 

(932/08) e assinatura do termo de consentimento e assentimento livre e esclarecido, 56 

corredores de rua amadores de ambos os sexos (29 homens e 27 mulheres), todos da 

região metropolitana de Vitória/ES, com faixa etária variando entre 21 e 50 anos de 

idade participaram voluntariamente do estudo.  

  

Procedimentos 

  

Os indivíduos responderam espontaneamente questões que objetivaram 

caracterizar: sexo, massa corporal, estatura, faixa etária, tempo de prática de corrida 

rua, frequência semanal de treinos, distância média diária de treinos, volume diário de 

treinos em minutos, turno habitual de treinos, treino sob orientação profissional, 

periodização e monitoramento dos treinos, teste para obtenção de parâmetros de treinos, 

tipos de terreno de treino, tipo de pisada, técnica de contato com o solo, tipo de tênis 

utilizado e atividade paralela. 

Quanto a prevenção, foram utilizadas questões que objetivou analisar o número 

e locais de lesões desde o início da prática da corrida, número e locais de lesões no 

último ano, percepção da causa da última lesão, necessidade de atendimento médico e 

medicamentos na última lesão, tempo de afastamento da corrida devido a última lesão, 
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presença de dor após treinos atuais, presença de dor independente de treinar e se há 

alguma limitação para a prática de exercício físico. 

  

Análise estatística 

  

Os dados são apresentados considerando a frequência e prevalência. As 

diferenças entre os parâmetros entre homens e mulheres foram analisadas pelo teste 

2 com significância estatística estabelecida de p < 0,05 utilizando o software R.  

  

Resultados 
  

      Os indicadores demográficos e de treinamento dos corredores recreacionais de 

ambos os sexos, apresentados na tabela I, demonstraram que os indivíduos (41,1%) 

estão entre 41 e 50 anos, 71% treinam pelo menos 3 vezes na semana e 76% estão 

praticando corrida há pelo menos 3 anos. Em relação as distâncias diárias de 

treinamento, 57,1% percorrem entre 5 e 10 km. Já no que se refere ao período no qual 

esse treinamento ocorre, 58,9% dos praticantes preferem correr pela manhã. Não foi 

evidenciado associação significativa entre homens e mulheres considerando idade, 

tempo de corrida, frequências, distâncias e o período de treinamento. 

Na tabela II são apresentados os parâmetros referentes a orientação profissional 

para organização do treinamento, avaliação da aptidão física, bem como o tipo de 

pisada dos sujeitos avaliados. Houve associação significativa a orientação à prática de 

exercícios. A análise de resíduos padronizados revelou que a maior parte dos homens 

participam de grupos de corrida (resíduo = 3,039). Análise de resíduos padronizados 

revelou que a maior parte das mulheres praticam exercícios sob a orientação por grupos 

de corrida (resíduo = 3,440) tendo sua periodização feita por estes grupos (resíduo = 

2,501). Conforme demonstrado na tabela II, não foi evidenciada associação significativa 

entre os grupos considerando a existência e o tipo de monitoramento de treinamento, 

com a intensidade da corrida, com os tipos de terreno, da pisada, contato com o solo e 

o tipo de calçado.  

 

  

 
 
 
 
 
 
 



 
577 Fisioterapia Brasil 2021;22(4):573-583 

 
Tabela I - Características de treinamento de corredores de ambos os sexos de 
Vitória/ES 
 

  
F = frequência  
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Tabela II - Orientação profissional, avaliação de condicionamento e tipos de pisada de 

corredores de ambos os sexos de Vitória/ES 

  

F = frequência  

  

Os resultados apresentados na tabela III são referentes a parâmetros de 

envolvimento com ação preventiva, presença e local de lesões, busca por atendimento 

médico, uso de medicamentos, tempo de afastamento e dores atuais. Não foi 

encontrada associação significativa considerando envolvimento ações preventivas, 

lesões no último ano, local da lesão, busca por atendimento médico, uso de 
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medicamentos, tempo de afastamento do treinamento decorrente da lesão e dores 

atuais, a prática de exercícios físicos e prevenção entre os homens e mulheres.  

  

Tabela III - Lesões: prevenção, número, local, afastamento e dores atuais corredores 

de ambos os sexos de Vitória/ES 

  

F = frequência  

  

Discussão 
  

A análise dos parâmetros de treinamento e prevalência de lesões de praticantes 

de corrida da região metropolitana de Vitória/ES demonstrou semelhança na maior parte 
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das variáveis estudadas entre sexos. Contudo, é sugestivo que o grupo feminino receba 

orientação, faça mais controle da intensidade do treinamento e avaliação na prescrição 

do treinamento em relação aos homens, fato que pode se associar a um maior tempo 

de prática.  

Kemler et al. [6] analisando a incidência de lesões de corredores recreacionais 

iniciantes e avançados observaram maior índice de lesões em praticantes iniciantes, 

8,78 (8,59-8,96) vs. 4,24 (4,11-4,37) por 1000 horas de corrida. Cabe a observação que 

assim como nosso estudo, embora não significante estatisticamente, as mulheres 

tiveram destaque sendo 41,8% dos pesquisados. A região do joelho teve maior 

incidência (30,5%), relatada por corredores iniciantes e avançados [6] em comparação 

com nosso estudo que apresentou um total de 26,8% para a mesma região.  

Outro ponto de observação entre os estudos foi o atendimento médico. No 

presente estudo, 51,8% dos praticantes receberam atendimento médico, enquanto no 

estudo de Kemler et al. [6] apenas 36,8% dos corredores apontaram ter recebido 

atendimento. Ainda que as metodologias aplicadas sejam diferentes, ao observar os 

números, fica claro que nos primeiros anos da prática da corrida, os corredores 

iniciantes e sem orientação especializada estão mais suscetíveis a lesões. 

Os parâmetros de lesões nos praticantes que treinam com orientação 

profissional apresentaram menor prevalência comparados aos que treinam sem 

orientação. Nossos resultados corroboram Vitez et al. [7] que avaliaram corredores que 

possuíam ou não auxílio de profissionais na estruturação do treinamento, demonstrando 

que corredores sem orientação apresentaram maior probabilidade de lesão em 65%. 

Como a maior prevalência das lesões foi na articulação do joelho (28%) em 

ambos os sexos, uma hipótese possível a se considerar é o impacto promovido pela 

corrida, em associação com a amplitude de passada, além de alterações da força de 

abdutores do quadril. Embora existam alguns estudos que investigaram lesões em 

corredores [7-11], juntos estes indicadores podem explicar esse achado, contudo mais 

estudos devem ser conduzidos visando analisar como estes parâmetros de 

fortalecimento da musculatura da articulação coxo-femural e do joelho podem melhorar 

a mecânica de corrida visando a prevenção de lesão.  

Por outro lado, houve aumento na prevalência de lesões nos corredores com 

aumento das distâncias de treinamento, corroborando estudos anteriores [12,13] que 

definiram que o volume total de treinamento é um dos principais fatores extrínsecos 

associados às lesões por overuse. Os resultados deste estudo sugerem o aumento no 

número de lesões em distâncias percorridas acima de 32 km/dia de treinamento, o que 

corrobora outros estudos [14,15]. Com os achados é possível sugerir a existência de 



 
581 Fisioterapia Brasil 2021;22(4):573-583 

um limiar de corrida considerando o volume total semanal e a prevalência de lesões, 

contudo mais estudos devem ser conduzidos para confirmar essa hipótese. 

O tempo de recuperação entre as sessões de treino também é considerado um 

parâmetro importante, visto que a recuperação curta pode estar associada a maior 

incidência de lesões bem como o monitoramento da carga de treinamento [16-19]. 

Martínez-Silvan et al. [18], avaliando indicadores de lesões em corredores adolescentes, 

observaram que o aumento semanal de mais de 20% no volume de treino acarretou 

aumento de lesões principalmente em membros. Em um estudo de revisão sistemática 

e meta-análise, Grandrou et al. [19] concluíram que o tempo de recuperação insuficiente 

entre os treinos pode causar fadiga acumulada reduzindo a capacidade de desempenho, 

e em casos extremos podendo evoluir para um overtraining, o que pode aumentar 

lesões. Portanto, as cargas de treinamento devem ser individualizadas, assim como o 

tempo de recuperação para um melhor equilíbrio e indução às adaptações esperadas.  

Algumas limitações devem ser consideradas neste estudo, como o tamanho 

amostral bem como a não realização de cálculos para melhor fundamentação dos 

nossos achados. Além disso, informações mais especificas sobre cargas de treinamento 

e uma melhor caracterização morfofuncional dos sujeitos. Portanto, generalizações dos 

nossos achados não são aconselhados.  

  

Conclusão 
  

Os resultados do presente estudo sugerem similaridade na prevalência de 

lesões entre corredores de ambos os sexos, bem como regime de treinamento, contudo, 

mais estudos devem ser conduzidos para confirmação desses dados e melhor 

compreensão de possíveis associações entre parâmetros de carga de treinamento e 

indicadores e frequência de lesões de corredores.  

  

Conflito de interesse 

Os autores declaram não possuir conflito de interesse.  

  

Referências 
  

1. Fredericson M, Misra Ak. Epidemiology and aetiology of marathon running injuries. 

Sport Med 2007;34(4–5):437-9. doi: 10.2165/00007256-200737040-00043  

2. Pazin J, Duarte MFS, Poeta LS, Gomes MA. Corredores de rua: características 

demográficas, treinamento e prevalência de lesões. Rev Bras Cineantropom 

Desempenho Hum 2008;10(3):277-82. doi: 10.5007/1980-0037.2008v10n3p277  



 
582 Fisioterapia Brasil 2021;22(4):573-583 

3. Paluska SA. An overview of hip injuries in running. Sport Med 2005;35(11):991-1014. 

doi: 10.2165/00007256-200535110-00005 

4. Bennell KL, Crossley K. Musculoskeletal injuries in track and field: incidence, 

distribution and risk factors. Aust J Sci Med Sport 1996;28(3):69-75. doi: 

10.1249/00005768-199505001-00559  

5. Macera CA. Lower extremity injuries in runners. Advances in prediction. Sport Med 

1992;13(I):50-7. doi: 10.2165/00007256-199213010-00005   

6. Kemler E, Blokland D, Backx F, Huisstede B. Differences in injury risk and 

characteristics of injuries between novice and experienced runners over a 4-year 

period. Phys Sportsmed 2018;46(4):485-91. doi: 10.1080/00913847.2018.1507410 

7. Vitez L, Zupet P, Zadnik V, Dronbnic M. Running with injury: a study of UK novice and 

recreational runners and factors associated with running related injury. J Sci Med Sport 

2018;21(12):1221–5. doi: 10.1016/j.jsams.2018.05.021 

8. Mucha MD, Caldwell W, Schlueter EL, Walters C, Hassen A. Hip Abductor strength and 

lower extremity running related injury in distance runners: a systematic review. J Sci 

Med Sport 2016;20(4):349-55. http://doi.org/10.1016/j.jsams.2016.09.002 

9. Messier SP, Martin DF, Mihalko SL, Ip E, Devita P, Cannon DW, et al. A 2-Year 

prospective cohort study of overuse running injuries the runners and injury longitudinal 

study (TRAILS). Am J Sports Med 2018;49(2):2211-21. doi: 

10.1177/0363546518773755   

10. Alentorn-Geli E, Samuelsson K, Musahl V, Green LC, Bhandari M, Karlsson J. The 

association of recreational and competitive running with hip and knee osteoarthritis: A 

systematic review and meta-analysis. J Orthop Sport Phys Ther 2017;47(6):373-90. doi: 

10.2519/jospt.2017.7137 

11. Franke TPC, Backx FJG, Huisstede BMA. Running themselves into the ground? 

incidence, prevalence, and impact of injury and illness in runners preparing for a half or 

full marathon. J Orthop Sport Phys Ther 2019;49(7):518-29.  doi: 

10.2519/jospt.2019.8473   

12. Kraus E, Tenforde AS, Nattiv A, Sainani KL, Kussman A, Deakins-Roche M, et al. Bone 

stress injuries in male distance runners: higher modified Female Athlete Triad 

Cumulative Risk Assessment scores predict increased rates of injury. Br J Sports Med 

2019;53:237-42.  

13.  doi: 10.1136/bjsports-2018-099861  

14. Winter S c, Gordon S, Brice SM, Lindsay D, Barrs S. Overuse injuries in runners of 

different abilities — a one-year prospective study prospective study. Res Sport Med 

2021;29(2):196-212. doi: 10.1080/15438627.2019.1616548 

15. Schueller-weidekamm C, Schueller G, Uffmann M, Bader TR. Does marathon running 

cause acute lesions of the knee? Evaluation with magnetic resonance imaging. Eur 

Radiol 2006;16:2179-85.  doi: 10.1007/s00330-005-0132-y   



 
583 Fisioterapia Brasil 2021;22(4):573-583 

16. Fernandes D, Lourenço TF, Simões EC. Fatores de risco para lesões em corredores de 

rua amadores do estado de São Paulo. Rev Bras Prescrição e Fisiol do Exerc 

2014;8(48):656-63. doi: 10.11606/d.18.2016.tde-21062016-104311  

17. Dupuy O, Douzi W, Theurot D, Bosquet L, Dugué B. An evidence-based approach for 

choosing post-exercise recovery techniques to reduce markers of muscle damage, 

soreness, fatigue, and inflammation: a systematic review with meta-analysis. Front 

Physiol 2018;9(4):1-15. doi: 10.3389/fphys.2018.00403  

18. Bertelsen M, Hulme A, Petersen J, Brund R, Sorensen H, Finch C, et al. A framework 

for the etiology of running-related injuries. Scand J Med Sci Sport 2017;27(11):1170-80. 

doi: 10.1111/sms.12883  

19. Martínez-Silvan D, Díaz-Ocejo J, Murray A. Predictive indicators of overuse injuries in 

adolescent endurance athletes. Int J Sports Physiol Perform 2017;12(s.2):153-6.  doi: 

10.1123/ijspp.2016-0316  

20. Grandrou C, Lee W, Impellizzeri MF, Allen GN, Couts JA. Overtraining in resistance 

exercise: an exploratory systematic review and methodological appraisal of the 

literature. Sport Med 2020;50(4):81528. doi: 10.1007/s40279-019-01242-2  

  

 


